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RESUMO: Introdução: O método START (Simple Triage and Rapid Treatment) é utilizado

em emergências com Múltiplas Vítimas (IMV). Nessa triagem inicial, os pacientes são

classificados como verde, amarelo, vermelho ou cinza, com base em critérios como

capacidade de movimento, respiração e avaliação da perfusão. Posto isso, a equipe

multidisciplinar desempenha um papel crucial nesse processo, garantindo um atendimento

rápido, qualificado e seguro. Logo, é de extrema relevância avaliar o encargo atribuído

individualmente a cada profissional envolvido. Objetivos: Analisar a atuação da equipe

multidisciplinar na triagem de vítimas realizado no Atendimento Pré Hospitalar pelo método

START. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, utilizando artigos

publicados entre os anos 2017 a 2023. As bases de dados foram: Scielo e PubMed, usando

para seleção de material os descritores “START method”, “multidisciplinary”, “urgency”.

Como critérios de exclusão adotaram-se estudos duplicados nas bases supramencionadas e

resumos e artigos que não abordassem a temática. Resultados: O método START pode ser

realizado por qualquer profissional da saúde desde que este seja treinado para realizá-lo,

entretanto, para que seja feito de forma eficaz, é necessário que haja uma equipe

multidisciplinar envolvida no processo. O enfermeiro é o profissional responsável pela

supervisão dos técnicos de enfermagem, além da administração de medicamentos, aplicação



dos protocolos médicos e monitoramento de sinais vitais. Os médicos representam a figura

central da equipe, realizando a avaliação do estado do paciente e tomando decisões clínicas,

além de supervisionar todo o atendimento. Os socorristas e técnicos em emergências médicas

possuem treinamento em atendimento pré-hospitalar e estão envolvidos na triagem inicial dos

pacientes, manutenção das condições de emergência, administração dos primeiros socorros e

auxílio no transporte dos pacientes. Por fim, os auxiliares de enfermagem podem

desempenhar funções de apoio na equipe multidisciplinar, auxiliando na coleta de

informações dos pacientes e fornecendo suporte às atividades clínicas. Fisioterapeutas,

psicólogos e farmacêuticos podem também ser adicionados à equipe multidisciplinar quando

disponíveis. Considerações Finais: Diante dos referenciais levantados, conclui-se que a

atuação multidisciplinar no método START é fundamental para o serviço de APH e portanto

necessária para haver um rápido e eficaz atendimento às vítimas.
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